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ILUSTRACÀO PORTlJOUF.7A ---- - _ .. __ , _____ , _____ , 

A delicada pele das senhoras 
resente-se muito com o vento, com 
o sol ou com as mudanças de clima 

MASO 

"CRÉME DE ROSAS" 
QUE É Uill MAB.A VILHOSO PRODUTO 

DE BELEZA 

desde que seja usado todos os dias, preserval-as-ha d'esse mal, con­
servar-lhes-ha a pele clara, viçosa, macia. livre de ma!lchas, de as­

peresas, queimaduras do sol, cieiro, etc. 
Como não contém nenhuma espccie de gordura, é o unico que 

não tem o peri~o de favorecer o desenvolvimento dos pelos do rosto. 
Pedidos á PERFUMARIA DA MODA - 5 Rua do Cam10, 7 -

Lisboa, que manda um boião a quem lh'o pedir, enviando-lhe 450 e 
mais 100 réi~ para porte. 

Ac;iente no Porto: BOTELHO DE SOUZA & C.•, Rua de Passos 
Manoel. 55. t.0 -A • venda em todas as boas ca:::as. 

'--~~--~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~..) -·-----
i M • :~~r.J:~'.~J.~~~~ 

turo, tudo escla rece. Com-

ASTHMA 
aem:~:~:rano ESPIC 

pleta satlafaçio na consulta ou rccmbol · 
ao do dinheiro. completa seriedade cm 
todos os neaoc1os desta casa. Consulta~ 
todos os dias das 10 ás 21 h. Calçada da 
Patriarcal, 2, 1.• E., cimo da r ua dn Alegria 

Xo• hosp•u 4: pbann••do mundo Jntcirv 
Em grosso: :o. r. St·L•u.re. Par11 
Cxlj10 a Ira J. ESPIC ta tua Clprrt 

A ª"e pode voár com 3 maior rapidez 
n?o ha\'<:ndo perigo porem de pcrdC'r a 
caça quando se conta com a di1tribui· 
çao cxac1a, ,·clocidadc e pcnC1 ração doa 
cartucho• 

"REMINGTON'' 
Experimente-os 

fdto!> nos calibres 12, 16. 20, !?t. 2~. 32 
(li m, m) e 3G (110 ou 12 m,m). 
Oüti:·, 1s .tor iP1tC'nucdio dos pri11dpaç.1 
Cf?mmc-r(1ouks C'UJ tod• .t a.t partes-cn· 
v1amos catalogo oratis o q11çm o solicitar. 

Remington Arms-Union Metallic 
Cartridge Company 

Woolworth Building, Nova-York 
E. U. A. do N. 

ISEITI EM P:RIC&ll: 1; Heitor Perrclra. L do Cnmões. 3-1.l~boa 

R~ademia ~ientili~a de Beleza 
AVENIDA DA LIBERDADE, 23 

LISBOA Telefone. 3641 

Dlrectora . Madame eAM· 
POS. laureada pela Escola 
Superior de Farmacfa d• 
Universidade de Colmbr•, 
Olplomada com frequencl• 
em maaaacem MEDICA, ES­
TETICA, PEDICU RE, MAIN­
CURE, e tlnetura doa cabe· 
los. pela [acota Franccza 
de Parla. d'Ortopedla t 
r.<assa1em Ex-massa1lsta 
assistente do Hotel Ole"' 
de "•ris. 4ntlca orofesaora 
dlplomada •nacrlpta e ore· 
miada em diferentes cadel· 
'ªª Qulmlca acrfumlat• 
•o ela efetlv• de difercn · 
te• Sociedade• acfent l f l. 
cas, etc. 

Tratamento pelos dtreren. 
re~ nrocf'S'JOS de maçotera· 
ola. eletroterapia e mec•· 
noterapla MAÇAÇEM ME­
OICA E ESTETICA. CURA Oll 
OBESIOAOE: reduçio oar­
clal da cordura 

Tratt.mento "as rugu pela eletric idade 1 ratameoto ·Ja pele. 
m.anohu, pontoa negroa, alnaos de beztga•. aar4aa , etc. De• 
envolvimento • enrljamento doe selo•. Processo absolutamente 
novo. Resultados surpreendentes com ires 1ra1amentos e Informa­
ções de senhoras que Ja llzeram esse 1ra1amen10 Para a.• ex.•" 
clientes da provlncla tratamento especial flor corre•llOndencla. 

\letodo de CYltar que os cabelos embranqueçam Tintura dos 
cabelos em todas u c3res. com n Cluração de t anos. 

Laugem elos cabeloe com secagem eletrlca a i50 centavoe. 
Apuelhos. perl11mes e produto~ de llclczn das melhores caau 

de Paris. Respost:IS mediante estamollhn. 



EM DESCANÇO 

Os dias 
de dei::canço 
que veem 
passar á re­
taguarda 
aqueles que 
durante lon­
gas semanas 
estiveram 
expostos nas 
trincheiras, 
são tão bem 
merecidos 
como apre· 
ciados. Se o 
frio e a hu­
midade lhes 
tornam a si­
tuação difi­
cilmente su­
portavel, o , 
isolamento, a vigilancia absorvente sobre o ini­
migo, e a preocupação de duras surprezas, ainda 

mais fazem apetecer uns dias de desopressão, 

de pacifica 
e franca 
convivencia 
com· os ca­
maradas. 

Coube ha 
poucos dias 
ao batalhão 
de infanta­
ria 7 a vez 
de descan­
ça r, apro­
veitando os 
oficiaes a 
ocasião 
para se fo­
tografarem 
juntos, não 
esquecendo 
a Cartoli­
nha, cmas­

cotte > do batalhão, e que o tem acompanhado sem­
pre em França, sendo o objéto constante de ca­
ricias e de cuidados. 

l.' .Capitilo medico sr. dr. Ruy d'Eça, chefe dos ser..iicos de saude do batalhão de infantaria 1. - 2. Oficiaes do 
batalhão de infantaria 7. Da esquerda j>ara a direita: 1.• plano, srs.: capitão medico dr. Ru9 d'Eça, capitães Fa­
ria e Oli..ieira, 2.• comandante, maior Franco, comandahte do batalhão e ·os capitães Leite, Pereira dos Reis e 
Oli..ieira.-2.º plano, srs.: tenente Costa Ferreira, alferes ÇJraça e l,,emos, tenente Roque dos Santos, alferes Ro­
mano Rodrii1ues e ' Jorsie e tl!nente-aiudante Figueiredo.~.· plano, · srs.: alferes Geraz; tenenté Bargão, alferes 
Viahas e Campost... tenente Teixeira, alferes Hinton, aspirante Fontes e tenent?-pro11isor f>atia.-4. 0 pra110, srs.: 
alferes jesus e l"igueira, tenente-medico dr. Barradas, alferes Simões dos Santos e l..obato e tenente-111edico 

dr. Rodorte d'Almeida. A' frente a •Cartolinha•, a •mascotte« do batalhão. 



batalhão d "i nfAntaria 7, sr. Bargilo, chefe 
dos sanatorios. 

O ESTADO MAIOR D0 BATALHÃO DE INFANTARIA 7. 
' . Da esquerda para a dir.eita: Teuente-provi~or sr. Faria, tenente-ajudante sr. Figueiredo, tenehte-medico 

sr. dr. Rodarte d' Almeiá~, comandante .do batal11ão, major sr. Franco, tenente-medico sr. dr. Barrada!\, 
capitão-medico sr. dr. cRuy, d'.Eça, .2.• comandante c.apit!io sr. Oliveira e capitão sr. Pereira dos Reis. ' 

' { . . 



7. 

Maria da Rocha, 

1. Afonso Ferreira Me rgulhão, segun­
do sargento de infanta ria.-2. José Au­
gusto Sol, segundo sugento do C. A. 
P.-3. Anto-
nio Caetano 
Fialho, se­
gund o sar­
gento do c. 
A. P. -4. 
MannetSan­
tos Paima, 
segundo sar 
gen to enfer­
meiro. - 5. 
João Anto­
nio de Silva 
Guimarães , 11 --'-'::....-~ 
segundo 
sargento de 
infentaria.- 6. jl)se de Sousa, segun­
do sargento d'aviação. -7. Joaquim 
segundo sargento.-8. Leovigildo Car-

segundo sa rgrnto do C. A. P. 1. Manuel 
P into e dois colegas escocezes. 

Grupo de sa rgentos d'um batalhão d'infantar ia que 
se encontram em França 

los da Costa Marques, segundo sar­
gento de infantaria.- 9· Adelino AI· 
ves Romão, segundo sargento do B· 

S . M. - 10. 
José J o a­
quim Men­
des, segun­
do sargento 
do B . A.-
1 l. Luiz 
Abrantes 
dos Santos, 
s egundo 
sargento do 
segund o 
grupo do c. 
A. P. - 12. 
Josê Rodri-
guesMiguel, 

primeiro sargento do segundo grupo 
do C. A. P.-13. Manuel Fernandes segundo sargento 

do segundo grupo do C. A. P. 

Sargentos do C. A. P. 1. Oa esquerda pare a direita: 
Augusto Gomes Carrasco, Manuel Gonçalves Rodri­

gues e José Borges Machado. 

G rupo de granadeiros d'uma companhia d 'infantaria 
com o seu comandante o segundo sargento Albe rio 

Ferreira de Moraes. 



Pelo rei D. Carlos e pelo seu filho 

Um grupo de senhoras dirigindo-se para o t emplo 

i\ UE:-Or hoje quizer, porventura, encontrar os 
)! partidarios do antigo regimen reunidos n'um 
ato publico só terá que esperar o dia aniver­
sario do regicidio, porque decerto deparará, 
nas cerimonias religiosas comemorativas d'es­
sa data, os que foram amigos, servidores, cor­
tezãos e devotos da realeza cujos mais altos 
representantes algumas balas prostraram em l 
de fevereiro no Terreiro do Paço. Titulares, 
damas da côrte, antigos ministros, conselheiros, 
pares do reino, gran·cruzes e comendadores, 
homens que dentro do extinto regímen foram 

adversarias politicos, juntam· se n•esse dia 
• em torno do catafalco simbolico, que foi qua­

si simultaneamente o tumulo de dois reis e 
· •• de uma monarquia de sete seculos ... E' na 

• 
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Entrando para a egreja da Encarnação 

adversidade que se conhecem os amigos, que se 
verificam as dedicações; é a desgraça a pedra 
de toque onde se aquilatam as almas dedicadas : 
e reconhecidas. O exilio do sr. D. Mauuel de 
Bragança tem-lhe permitido avaliar até que 
ponto eram sinceras e solidas as afeições de 
muitos; a morte de seu pae e de seu irmão, 
comemorada anualmente em 1 de fevereiro, ain­
da agora dá ensejo a que se congreguem n•uma 
cerimonia respeitavel os que se conservam fieis 
á sua memori1:1 e aos princip.ios politicos incar­
nados por eles. . . E' grande, é pequeno o seu 
numero? Não importa nem interessa aqui consta­
tai-o: basta acentuar apenas o facto, registan­
do-o entre os dignos de menção. 

. 
• 

Outro grupo de senhoras ·:~ 

J 



A nossa frente na Africa Oriental 

Mocimboa da Praia : Desembarcando os «camions» 

Vamos, finalmente, terminar com o dominio teu­
tonico em Africa. O encarniçarnento dos ultimos 
com?ates e os ativos preparos que, a par do envio 
de tropas para a nossa provincia de Moçambique, 
0 governo está efétuando, deixam antevêr que se 
trata de realisar urna energica ofensiva contra o 
inimigo que nos afrontou na nossa dignidade de 
paiz livre e ame'lçou o nosso patrimonio colonial. 
As relações continuas e arn istosas entre o quartel 
general portuguez, situado em Mocimboa da Praia, 
e urna das bases de operações do exercito brita­
nico, em Porto Amelia, patenteiam nitidamente 
quanto deve ser grandiosa a ação que se começa 
desenhando, para cujo bom exito contribuirá van­
tajosamente o esforço das nossas tropas. 

Não resta duvida alguma de que se vão travar 

Antes da partida para a caça 

decisivos combates, cujo insucesso para o inimigo 
que, quer em Africa quer na Europa, procurava 
avassalar as nações mais fracas do que ele, mas 
que lhe te m mostrado ser mais briosas e dignas, 
ocasionará o seu completo aniquilamento em Afri­
ca, o que não deixará de afétar vivamente o mo­
ral do exercito alemão que combate na Europa, se 
até ele pudér chegar a sua má nova. 

Os nossos valorosos oficiaes e os valentes sol­
dados vão, pois, dar-nos mais uma prova-talvez 
a mais frisante de todas-de quanto se pode espe­
rar do saber e valentia dos primeiros e da pericia 
e arrojo dos segundos, honrando assim o bom nome 
do exercito portuguez e correspondendo cabalmen­
te á confiança que n'elesdeposita, não só todo o paiz 
como a nação afiada com cujas tropas cooperam. 

5. Grupo tirado em Nabubussa - 4. Mocimboa da Praia: Grupo de oficiaes do Deposito Central de Subsisten­
cias e Fardamentos. Da esquerda para a direita, srs. Alferes Dias e Moura, capitão Sotero Ferreira, Alferes 
Valenças e Almeida Ribeiro. - 3. Em Nabubussa : Negociando com os indií!enas. - 6. Mocimboa da Praia: Casa 

da administração do concelho, onde está instalada a diréção •d'étapes• . 
(«Clichés• cedidos gentilmente pelo sr. João Agostinho Dias, de E'llora). 
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Quando o culto dos mortos se não manifesta 
intensamente piedoso, ha motivos para suspei­
tar da decadencia moral do povo em que esse 
culto arrefeceu ou se obliterou. A hecatombe, 
sem precedentes na historia, que é a confla­
gração atual, juncando de cadaver~ os cam­
pos da Europa, cavando sepulturas aos solda· 
dos nas longínquas paragens da Africa e da 
Asia, avivou nas almas, ainda aquelas em que 
a flor da crença foi crestada pelo rude positi· 

B 

i 

através dos seculos e ainda agora a ceremonia 
funebre da egreja de S. Nicolau de Lisboa veiu 
demonstrar como ele se mantem vivido e pere­
ne. . . Soldados portuguezes teem caído na 
Africa e em França, lutando pela mais justa 
das causas. Por esses bravos e por todos os 
que egualmente a morte prostrou na luta em 
prol de um ideal sublime se efetuaram n'aquela 
egreja lisbonense, ante um concurso enorme de 
povo de todas as condições sociaes, sin!lelos mas 

Aspéto da concorrencia defronte da egreja. 

vismo da época, não só o doce sentimento da 
saudade pelos que partiram para sempre, não 
só a necessidade imperiosa de lhes honrar a 
memoria sagrada e o veemente desejo de lhes 
enaltecer o nome e os feitos, propondo-os 
como estimulo ás gerações vindouras, rnas tam· 
bem a idéa de os sufragar por virtude da oração 
balbuciada nos templos, junto dos altares, ante 
os quaes se ajoelham as mães, as filhas, as 
viuvas, as noivas dos heroes que ali procuram 

um lenitivo á sua dor ... 
O culto dos mortos tem sido 

con,tante e intenso em Portugal 

comoventes obsequios ... Assim se reconfortam 
os corações angustiados e assim se perpetúa a 
lembrança dos que, pela redenção de todos nós, 
se ofereceram em sangrento holocausto ... As 
representações do exercito e da armada foram 
imponentes; os habitantes da cidade concorre· 
ram de todos os pontos ao templo e suas ime­
diações onde se juntaram milhares de pessoas, 
na suposição de que veriam o sr. presidente 
de Republica, o qual promete~a assistir e só 
não compareceu por motivo de força 
maior. 
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A' porta da egreja de S. Nicolau durante a missa de snfrasilo pelos soldados dot:i paizes aliados mor~os em campanha 



Agasalhos para os nossos soldados 

para· bordo os 14 caixotes de roupas e agasalhos que constituem a 9.• remessa do S'culo. 

71 EVE já ter chegado a França a bela e va­
" liosa remessa de roupas e agasalhos que o 

Seculo, com a cooperação patriotica dos 
seus leitores, envia para os nossos soldados. 
E' a nona remessa que ele faz, sendo todas ex­
postas no salão da !ltLst/ação Porlllt;!tteza, para 
que os governos e o publico, que dá o seu di­
nheiro, vejam a qualidade e quantidade de objé­
tos que se enviam. 

Esta nova remessa, além de ter sido exami­
nada com vivo interesse e minuciosidade pelo 
sr. dr. Sidonio Paes, ilustre presidente da Re­
publica, foi-o tambem pelo insigne e valente 
comandante de uma das nossas divisões que se 
batem em França, o general sr. Gomes da Co3· 
ta, então de licença em Lisboa. Não podia pois 
haver opiniões mais autorisadas sobre o alcance 
da obra do Seculo, e essas opiniões foram as 
mais rasgadamente elogiosas, as mais animado­
ras para proseguir-se em tão patriotico empre-

endimento. 
Constituem esta remessa 5. 707 peças, taes 

como ceroulas e camisas de flanela, meias 
de lã, cache·cols, pelicos, ceifões, luvas, 

palmilhas de cortiça forradas, etc., 
completando com as que já se envia-

ram, 68.346 peças, donativo que, certamente, 
excede muito quantos terá mandado toda a ou­
tra iniciativa particular. 

Na remessa anterior, constante de 8.944 pe­
ças, cometeu-se o repugnante crime de rol bar 
uma porção d'estas. O caso veiu a publico e foi 
objéto dos mais indignados comentarios. As 
autoridades, a que ele está aféto, tomaram to­
das as providencias para descobrir o criminoso 
e punil-o devidamente. 

E o Seculo tambem tomou providencias para 
que semelhante facto se não repetisse. Acondi­
cionou todos os artigos em 14 caixotes de ma­
deira forte e fortemente construidos. Fel-os 
acompanhar até bordo por um empregado de 
absoluta confiança, munido de uma guia deta­
lhada, com a designação e enumeração das pe­
ças que levava cada caixote. Todos estes iam 
lacrados. A bordo passaram-lhe um recibo 
em como os haviam recebido intactos; na base 
do desembarque em França devem passar 
outro ao recebei-os, e, assim sucessivamente, 
por todas as mãos por onde passar a nona 
remessa do Secalo, até ela chegar aos ~ 
nossos soldados. E' o unico meio que 
oferece todas as seguranças. 



A GUERRA 

NA FRENTE ORIENTAL :-um escultor ser11io d~rando as sepulturas 

Impressiona profundamente o culto que, 
do ocidente ao oriente, se presta aos mor­
tos, nas treguas das ~randes batalhas. 
Ornam-se de flores as suas sepulturas. es-

culpem-se-lhes frases saudosas nas campas, 
e reza-se sobre elas, entremeando-se as ora­
ções de tagrimas, como se todo este culto 
se prestasse longe de um campo de batalha. 

Adidos militares das p0teneias neutraes 11isitando o campo de batalha da Flandres 

<-Clichés• da sec91lo fotograflca do exercito francez> 
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l}ÃO são apenas 
os regimentos, 

companhias ou 
qualquer outro 
grupo de comba­
tentes que teem a 
sua mascote, são 
oficiaes, sargentos 
e soldados. São já 
hoje sem conta 
aqueles que pos­
suem 1Jm animalsi­
nho, que tratam 
com caripho, que 
estimam e a que 
se afeiçoam com 
a ternura devctada 
de um companheiro 
querido, como se 
o entendesse e 
partilhasse dos 
a borre cimentos, 
das saudades, das 
incertezas que se 
experimentam nas 
horas intermina­
veis que passam 
nas trincheiras. 

J. NA FRE!\TE OCIDENTAL.: ~néfg1i~~~ i~g~~~e~rincendo com 9 ~eu gatinho pre-

2. Sinees luminosos para as linhas de reforço 
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REPRESEXT.A)f es­
tas duas gravuras 

dois aspétos do for­
m ida v e f superplano 
alemão, denominado 
Ootta, que os france­
zes derrubaram a Hro 
p e r to de Soissons, 
caindo o avejão quasi 
intacto. E' o mais re­
cente tipo de aeropla­
no germanico, saído 
havia pouco da fabrica. 

1 ., *' $ \ 

Um gigante dos ares abatido pelos francezes 

j 88, li g 

/{ Outro aspéto do enorme aparelho ~ J 
~j~-----l 



A proelamaflo do 
general Allenby ao 
tomar posse de Je­
rusalem.- A pro· 
clamação do 
general inglez: 
Allenby aos 
habitantes de 
Jerusalem, 
prometendo­
lhes justiça e 
respeitar to­
dos os cultos, 
bem como os 
seus costumes 
e tradições, 
foi feita, com 
a maior so· 
lenidade, em 7 
línguas, que 
outras tantas 
silo as nações 
de que se en· 
contra ali gen. 
te refugiada, 
isto é, arabe, 
hebraico, ln­
glez, francez:, 
italiano, gre­
go e russo. 

A multidão 
acolheu tllo 
perentorias 
promessas de 
liberdade e de 
justiça com as 
mais estusias­
ticas manifes­
tações. 



O imperador 
de Alemanha e 
a imperatriz 
1101 ta ndo da 
eiireje de S. 

João. 

Reeordaeao do 
Kaiser em Jeru­

salem. 

Referimo -nos 
ha dias, n'um li­
geiro contraste, 
á ent r ada de 
Cristo em Jeru­
salem e á do ge­
ne r a I Allenby, 
comandante das 
tropas inglezas 
que tomaram 
aos turcos a Ci· 
dade Santa. Re-

O Kaiser agra­
decendo a m r. 
Cook a orga­
nisação da •ua 
viagem á Pa-

lestina. 

lembramos 
hoje outra 
e A trada 
triunfal na 
terra banha­
da pelas la­
~rimas de 
Je r emias. 
Foi a do 
Kaise r em 
1898, tão 
espavento­
sa, tão cheia 
de aparatos O Kaiser e a comitilla entrando pela brecha feita pelos turcos na muralhe 

militares 
que se tor­
nou ridícula. 
Por todas as 
ruas esten­
diam-se lon· 
gas filas de 
s.oldados e 
estrugiam as 
musicas pela 
casaria ve­
lha da cida­
de. 

Não qui-

O Kaiser, mascarado em cruzado, ca'1aiga 
e atre'1ez de Jerusatem e caminho de Bettlem. 

zeram os turcos 
que tão insigne 
visitante pas­
sasse por qual­
quer das portas 
apertadas dos 
v e 1 h os muros 
e pelas vielas 
imundas. Foram 
á antiga muralha 
poupada pelos 
aríetes de Tito, 
abriram n•ela 
uma enorme 
brecha e foi por 
esta que pene­
traram na cida­
de dos profetas 
o Kaiser, sua 
esposa e o seu 
vistoso e longo 
sequito. 
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O Kaiser distribuindo cruzes da or­
dem de S. Jollo de Jerusalem. 



Suburbi os 
· A agua do Corgo \!ai turba, 
•A do Douro \lae barrenta .. . • 

assim cantavam as lava­
deiras, n'uma das ultimas 
tardes de dezembro, quan-
do, na foz do rio Cór~o e 
na ribeira de Jogue1ros, 
recolhiam as roupas alvi­
nitentes que durante o dia 
tiveram a córar sobre a 
relva e nas areias das mar­
gens do rio Douro . . . 

E essa tarde, tão linda 
e j tão bela, impregnada 
ªlnda da doçura das tar­
<,les outonaes, mas já tão 
impropria da quadra que 
atravessamos, convidava, 

/ efetivamente, a cantar! 
Por isso, quedando-me 

junto do rio Douro, me 
deixei embalar pela toada 
dolente do canto das lava­
deiras e pelo murmurio le­
ve, pelo sussurro tr iste e 
quasi impercétivel que e$­
se rio agora tem . .. 

E que momento tão belo 
esse! 

da Régua 

Aqui, uma pastorita con­
duzia umacabraaqueaca­
bava de mungir o leite sa-

REOUA - Um moinho ao pôr do sol 

boroso; ali, um cavalo, lazarento, procurave, n'um 
pastar paciente, mitigar 1a fome com uma herva 

Guardadora de cabras 

enfezada que mal se via á flôr da terra; acolá, 
um passeante, recolhia o seu barco depois de;o 

Pastando 



w-~~~~~~~~~~~~~~~ 

REOUA ; - l\o ribeiro de jugueiros : La\IBdeiras. - 2. No rio Corgo. - 3. A' hora do crepusculo. 
4. Noite de luar. 

1 5 

1 



~ S r. Antonio 
·- Teixeira, au­

tor destes Cll­
cllés. 

go, tendia_ os 
ares com o 
seu apitar 
estridente; 
mais abaixo, 
um moinho 
esmagava, 
ligeiro, .o 
pouco grão 
que agora 
aparece para 
moer; e, por 
sobre tudo 
isto, lá no 
alto, o sol, 
exangue, de­
pois de ter 
espargido os 

REGUA : - Treého pitoresco do Varosa - 2. Ponte sobre o Corgo 

ter deixado vogar, ao 
sabôr da corrente, até 
ao moinho do Salguei­
ral; além, o comboio 
correio, passando so­
bre a ponte d:> Cor-

seus ultimos raios sobre os alcantis por onde se en­
roscam as cêpas que produzem o delicioso Vinho do 
Porto, morria detraz dos cerros de Avões ... 

E todos estes pormenores e ainda outros - que o 
distintissimo fotografo amador Antonio Teixeira 
surpreendeu em cliches magnificos - a li me tive-

r a m preso 
junto do rio, 
a i heiado da 
v ida dificil 
em que to­
dos ora nos 
debatemos 
até ao mo­
mento em 
que, chega­
da a noite, 
já as lavadei­
ras se não 
ouviam can­
tar .. . 

Regua, 
Janeiro de 
1918. 

Julio 
Vilela. 

* 
REGUA - Firvída: Moinhos 
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9. Duarte Ruuo de Bragan­
~a. - Um dos proble­
mas que mais teem 
preocupado os realis· 
tas portuguezes, mui· 
to embora se abste­
nham de o discutir na 
imprensa, é o da su· 
cessão dinastica. Co­
mo se sabe, do con­
sorcio do sr. D. Ma­
nuel de Bragança com 
a sr.• D. Augusta Vi­
toria de Hohenzollern, 
não houve, até hoje, 
descendencia. O in· 
fante D. Afonso, que 
foi príncipe herdeiro, 
deixou de sei-o pelo 
seu casamento com 
uma senhora ameri· 
cana. Em virtude da 
esterilidade da espo­
sa do soberano de­
posto e da voluntaria 
renuncia do tio-her­
deiro que tambem não 
tem descendentes di­
rétos, se a monarquia 
viesse a restaurar-se, 
haveria a lutar com a 
grave dificuldade da 
sucessão. Ora, já de-

pois da queda do 
trono, os repre- D. Duarte Nuno, duque de Bragança 

sentantes dos dois ra­
mos da casa de Bra­
gança aproximaram­
se e fizeram um pa­
~to que não chegou a 
1r por deante e que 
ficou conhecido pelo 
pacto de Dower. Diz­
;.e agora que se tra­
bal ha no sentido de 
se considerar como 
herdeiro do derruba­
do trono portuguez o 
filho varão mais no­
vo do sr. D. Miguel 
de Bragança, o infan­
te D. Duarte, o que 
garantiria a continui­
dade da sucessão. 
O moço principe 
conta apenas dez 
anos de edade e nas­
ceu do segundo ma­
trimonio do sr. D. Mi­
~uel com a princeza 
O. 7ereza de Lowens­
tein, vindo á luz em 
Seebenstein a 25 de 
setembro de 1907. De­
vemos este retrato á 
gentileza do ilustre 
publicista D. José 
Manuel de N oro -
nha. 

Sr. Afonso d'Ornelas 

Por ocasião do movimento re­
vol ucionario de 5 de dezembro 
do ano passado foi o sr. Afonso 
d'Ornelas uma das individuali­
dades que mais contribaiu para 
o bom exito dos relevantes ser­
\liços que a Sociedade da Cruz 
Vermelha prestou aos vencedo­
res e \lencidos, irmanados no 

Çomissão organisad'>r~ dos festejo~ promo11idos por ocasião do 7.• a11i11ersario da sofrimento. 
1mplantaçilo da Republica na Bela Vista (Bcnsiuela), re11ertendo uma parte da receita 
n fllllor da •Sopa para os pobr<?s" e da Cruz Vermelha Portugueza. De csqu•rda para O sr. Afonso d'Ornelas, capi­
a direita, de pé: Srt O. Olim1>ia d'Oli11eire, srs. Al11aro Gonçal11es, Manuel Ferreira tão comissario da Cruz Verme-
dos Santos, Manuel Lincho, Arnaldo d'Oli11eira, Abllio Mendes e sr.• D. Ema Sillla. ]'- p t b d 
Sentadas, as sr.•• O. Rosa Teixeira ... D. Lucinda Leitão, D. Maria d'Oli11eica e be''ª ~r ugube~ath' acta a e rece-

0. Obibia ;se\lerino da Si111a. r n uma n an e sessão s0 • 
Iene uma merecida homenage 

dos seus consocios aos seus predicados d~ infatigavel trabalhador e progressor d'esta coletividade. m 



FOTOGRAFIA ARTISTICA.- Na exposição Nacional de 
Fotografia, realisada no Palacio de Cristal, do Porto , 
foi classificado na I.• classe o ret rato da sr.• D. Laura 
Kennedy de A\lelar Fà!cão, tirado pelo distinto fotogra­
fo das Caldas da Rainlaa, sr. Al'redo Kennedy Falcão, 
cujos trabalhos artisticos te0 ni tido "ªrias outras con-

sagrações. 

INDUSTRIA ALGARVIA. -Temos \listo traball:os ~er­
dadeiramente artisticos feitos a figo e a amendoa, 110 Al­
gar\le, mos um dos mais lindos aue temos admirado é 
o que aqui reproduzimos da capa do ca1alo~o da grende 
~asa portuense Alfredo Moreira da Sil~a & Pilho~, ~o­
menagem do sr. Antonio Marques Guerrei ro, !le Port1mao, 

áqueles importantes horticultores. 

MUTILADOS DA GUERRA .-1. Dam?s e ca\lalheiros que tomaram parte no sarau-concerto, realisado na cidade 
da Praia de Cato Verde, em beneficio das famílias dos mutilados da guerra.-No primeiro plano~ sentados, os 
meninos Maria Teresa Bartosa e Oto BarJ·osa da l;il\la. No SPgurdo plano" sentadas, as sr." O. laalina MoreirP 
de Aguiar, D. Luiza Barbosa da Silva, D. Mar~arida Medina Bastos, O. Cacilda Braga, O. Amelia Mediloa Bas­
to~. D. Maria Luiza de Azevedo Monteiro e D. Estefania Bastos. No terceiro plano, de pé, os srs. capitão de 
infantaria Antonio Albino Douwens, Ro~erio Vasc~ João Monteiro de Vasconcelos, Lourerço José Vieira Bar­
tosa, Antonie Augusto Correia C'sorio, O. lnez da 1<ocha Ribeiro, tenente-coronel de arfilharia ViriPto Gomes 
da FonsPca, Anselmo Correia de Atmeid~1 O. Dulce Irene Monteiro de Va~concelos, tenente de cavalaria Joãe 
do Sacramento Monteiro, O. Lucília de Menezes, capitão-medico AlfrPdo da Sil~a r.<onteiro e José Fragoso.-
2. Comissão de oficiaes do exercito que prome~eu o ~arau-concerfo. )\(o primeiro plano, sentados da esquer-
da para a direíta, os srs.: capitão de infantaria Antonio Albino Oouwens, major farmaceutico Rafael Baião l\ 
Vieira, !Pnrnte-coronel de artilhada Viriato Goirps da Fonseca e o capitão-medico Alfredo da Silva Monteiro. ~ 
!'lo segundo plano, em pé: os srs. aiferp~ de infantaria Guilherme dos S•ntos Bartosa, alferes miliciano de ca· 

valariP, Augusto Barjona de Freita~. tenente de infa1?!aria José Luciano Martins Correia e tenente li 
de cavalarra João do Sacramento Monteiro. · /. 

("Clichés• da Foto-Amador, J. M. Bastos). /.4 
- ' •.-. 'l .. •\... ... ;: ; .. , _;, 

,;"~:;::.;;"""-'· 
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NO REPUBLICA 
La puce à la oreille, tra­

duzida com o titulo, muito 
feliz, de Pedra no sapato, 
foi a peça escolhida pelo 
RP.publica para se represen­
tar no carnaval de 1918. A 
imaginação fertilissima de 
Feydeau, magistral carpin­
teiro de teatro, humQrista 
crt>ador de situações d'um . 
comico inverosímil, explo­
rando as complicações, as 
embrulhadas, as diabruras 
resultantes dos maus pas­
rns d'aqueles que se metem 
em lances amorosos, quan­
do os deveres matrimoniaes 
lhes impõem comedimento, 
bom porte, mutuo respeito, 
-à imaginação inexgotavel 
do comediografo francez 
tem na hilariante peça ago­
ra em cena no teatro da 
rua Antonio Maria Cardoso 

\ 

\ 

.. chaudebise-Poche•, Carlos <l "Otiveira 

uma da5 suas obras mais curiosas, pelo que possue de imprevis­
to, movimentado e picante, sem que, todavia, chegue a atingir o 
escabroso ... Feydeau é inconfundivel e a sua !>riginalidade, abso­

"º· Carlos Cienruegos•, Ferreira lutamente franceza, tamanha que a sua reputação dentro e fóra da 
da Silva. França se firmou com egual rnlidez. O publico de Lisboa conhece 

o autor atravez de algumas traduções aqui representadas com exi­
to em varios teatros e, ao lêr-lhe ou ao ouvir-lhe o nome, sorri sempre, não sem uma pontinha 
de malicia. Os· grandes risos, as eskondosas gargalha~as, reserva-as para quando assiste ao 
desenrolar dos ir:comparaveis films animados que são as pe.ças por ele engendradas, como a que 
os artistas do 'Republica representam agora com uma vivacida-

de, um desemba­

-
oMadame Chaudetise• , Angela Pinto e .. TQ"rne­

lio• , Robles Monteiro. 

raço, uma graça 
mais proprios de 
quem se habituou 
a cultivar a farça 
do que de quem 
ordinariamente 
interpreta a alta 
comedia e o dra­
ma. Carlos de Oli­
veira, no prota­
gonista, mereceu 
louvores da criti­
ca , podendo di­
zer-se que o de­
sempenho foi mui­
to homogeneo e 
digno de aplauso ... 
A tradução de La 
puce à l'or:eille M­
v e-se a Rafael 
Ferreira e Fran­
cisco Pinto, es­
critores experi­
mentados em tra­
balhos teatrafs. •Cam :10• , Antonio Pinheiro 

l!.l~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~--1.!1 
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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

Uma Càneta de Bolsa 
Para a Mãi 

Dai-lhe esta caneta 
conveniente como 
regalo, a qual 
sempre escreve 
parelha e facil­
mente - que enche­
se em quatro segun­
dos em qualquer tin­
teiro. Fazei-a feliz 
com uma 

Que não se derrama. 

Não precisa conservai-a em posição vertical­
ª Conklin pode levar-se na bolsa ou no 
saquinho de mão em qualquer posição-não 
se derrama. 
A Conklin enche-se e limpa-se ella mesma ao mesmo 
tempo. Molhe-se o seu bico em qualquer tinteiro e 
aperte-se o "Crescent Filler" - isso é tudo. Não 
precisa de goteiro. 

Insisti para que o vosso commerciante vos dê a Caneta 
com o "Crescent ;Filler"-a Conklin. 

Vende-se por todos oa principaea 
Papeleiroa, Joalheiros, etc. 

Fabricada desde o anno 1898 por 

THE CONKLIN PEN MFG. COMPAIW 
Toledo, Ohio, E. U. A. 

11 St:RIL 

As 

Dores de cabeça e neurasthenia 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se. regularisando os intestinos com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.º, Lisboa 
-· 
Vir na pro:rima quarta-/eira o 

SUPLEMENTO DE MODAS & BORDACOS (DO SECULO) 
}> reço: .3 centavos 

-----------ll!l--111U91111111•111111111111111lllllllll~----

O passado, o presenti e o futuro ~:r:~~:~ctr:~m1!'n~ 
fisionomista da Europa 

/ M.ME BROUILLARD 
Diz o passado e o pre­
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e rapipez; 
é incomparavel em vatlci· 
nios. Pelo e~tudo que fez 
das ci !nelas, quiroman· 
cias, cronologia e fisiolo· 
gia, e pelas aplicações 
praticas das teorias de 
Gall. Lallater, Desbarolles, 
Lambrose, d' Arpenligney, 
madame Brouillard tem 
percorrido as principaes 
cidades da Europa e Ame­
r ica, onde foi admirada 
pelos numerosos clientes 
da mais alta categoria, a 
quem predisse a queda do 
imperio e todos os acon­
tecimentos que se lhe se­

guiram. Fala portuguez, francez, inglez, alemão, italiano 
e hes~a·1hol. Dá consultas diarias das 9 da manhã ás li 
da noite em seu gabin ~te: -13, RUA DO CARMO_,_.~ 1~.o­
bre-loja1-Lisb0a. Consultas a lfOOO reis, 2$500 e :>SWV réis __________ ,, .. ,, ...... ----...... """"""" ........... _______________ .. __ .,_ ... ""''. ''._' __________ _ 

• • 
M~dico DECIO fERREIRF\ 

Tratamento e cura pelo RADIUM do cancro (Epttcllomas. sarcoroas e car­
cinomas). Cancroldes. Queloltles e cicatrizes viciosas. Aoglomas. Nc,·os ,·ascuta­
res e pigmentares. manchas i c vinho . TubercuJosc cutaoea. mucosa. ossea. gan. 
gltonar e arti cular. Pruridos. né,·1·odermltes, acne. eczemas. v111romas e hemor­
ragias uterinas. metrlles. Uretrl!es cronicas. Blenorragla e suas compllcacões. 

\111nlfesta~õcs terclarlas da sllllls. etr 

Antes Oopol~ 

Ralos X e electrlcldade oa gola, reumatismo. coração, pele, nevralglas, parali­
sias. tumores, etc. 

.. Consultoria: R.ua <Jarrett, 61, J.º (ch1ado)-Telelons 2.ã'lll. LISBOA 
• 

TENDES O CABELO BRANCO? 
usae a Flôr de Ouro ff,'o~ ~~: 
tura para dar ao cabelo a sua primitiva cór. 
Pedir em toda a P•rte. Agente para Portu· 
iiat: F. L . MATEUS, e b I • I 
Rua do Norle, 54, J.• a e1e1re ro 

~~~~~~~~~~~l~~ 
co: 4S'.XXI rs .. 29500, l!$XJO, 1S500 e 800 n. 

oep. geral: Calçada do !"acramento. 7, ~- • 
,.,..l-fnnp "i .~~ rl'nt'l". - - ------.. _ ''"''-'' .. "-"''_'_ 

Pczlos do rosto 
t:xu·aem-se radlcalmeote usando o 

aramado depllatorlo 

OSODRAC 
1nrallvel e lnofeosh•o. Preço 800 rs. 
Correto eeo. - DEPOSITO$ : 

F. CARDOSO, Rua Alvaro CouHnho, 23 
e Drogaria SILVA, Rua da Palma, 7 

lOJl POPULAR AQUILES TEIXEIRA 
209, ]?. àos Fanqueiros, 21.3-LISBOA 
Casacos de a bar o para· senhoras e crean. 
ças. Confecções rle l'el•s para senhoras 
e crennça.•.-A/fa/ater/a: Fardament<>< 
militares. Rnn<1e1r11< nnclonaes e e•· 

trangelras. - (Boneca á ponta do balé:ão). 
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Ca·racol, caracol ... 

- Olá ! o bichinho faz-se atrevido? Ora meta os pausinhos pa ra 
dentro, ande! 



~ff·--------
~ O SECU:~ _COMICO ~ 

O Seguro PALESTRA AMENA ld!a a descer, porque o zinzo do comer­
-------- ---- CIO-etc. 

Por consequencia «Ilida nova», pro-

v · d gramas nol"os e, lá de quando em quan- Todos sabem que o Seguro morreu 
1 a nova do, professores novos, subordinados a de velho, mas o que pouc<_>~ sabem é 

reitores de incontestavel competencia,. que nã? delxo.u nada á fam1ha nem re-
De tres em tres mezes prega-se «vi- 1 para lhes proporem a demissão quando· ce!'eu mdemmsações pelos numer~sos 

da nova» em todos os cantos do paiz, não ensinem por não quererem 011 por a01d~ntes que sofreu durante a 111~a. 
ha um ímpeto geral, um desejo de re- não saberem ensinar... d ES1sso por,. quê? p1º'.tque do esstup1/do/ 

'çã tod l ln<t J Neutral o eguro nao era e1 or o ecu o 
surrei o em . ª~ as c ass~s-e ~6°• · · Por isso passou vida atribulada: per-
passados os p~1me1ros entusiasmos, tu- tiu uma perna ao descer d'um eletri-
do recae na 111da velha, no «deixa an- _ co, ficou sem um olho porque n'uma 
dar», no ~para ámanhã Deus dará», no Ser OU nao ser romaria um fo~uete lhe caiu na cara, 
«quei:i 111er atraz que feche a porta», esmagou um braço n'um descarrila-
e coisas semelhantes, que o nosso. t d bo. lá f · · nd 
Eduardo Schwalbach tão sabiamente Da secção «Ultimos acontecimentos» men o e c:;om 10-:e. 01 ~111e o 
t 1 d · t t dos jornaes serios· até provecta idade. Fo111111endo, sim, mas 
em exp ora o nas suas revis as ea- · com que dificuldade! Emquanto que se 

traes. , . Terça feira, ás 13 horas, a policia pren· 
Mas desta vez não ha du111da de que deu o sr. Bernebé Chibate PepRllaio, e J'i!:I. ~ 

o grito de «Ilida nova» ainda não afrou- quem forem encontrados documenfos que -~~~ · 
xou de intensidade; é verdade que não se teem por muito comprometedores. ~.!~-~ • -~~.:;;" ~.· ·~.·\. ·,li.~' ·: ( foi emitido ainda ha muito tempo, mas . . -:-- . 
ou porque o foi de maneira estrondosa No dia seguinte. 
ou porque a necessidade de resurgi- Ante·hontem peles 15 horas foi posto 
mento seja mais imperiosa do que das ell\ liberdade o'sr. Bernabé Chibata Papa­
outras vezes, ainda se lhe ouvem os 11a10, por nada se pro11ar contra. 
écos. N t .d. -- J.'n 

Na instrução publica, por exemplo, 0 ou ro ia: i./ 
bradou-se «Ilida nova 1» e se a realisa- Lidos 08 documentos em poder do sr. fosse leitor do Seculo, de cada vez que 
ção não se seguiu imediatam~nte ao Bernnbé Chibata. Papagaio, (econheceu-selº· az~r o ferisse, Jogo uma chuva de 
brado· porque tal não era poss111el, ao que podem ter Itgac1i!> com ª conspiração dinheiro lhe atenuaria os sotrimentos ' bo t d ·r t que se planeava. F(l1 no\lamente preso o menos a a von a e mam es ou-se sr. Chibate Papai1aio. e, ao saber que em caso de morte a 
sem demora, na nomeação de comis· -- lfamilia ficaria ao abrigo da mlserla, 
sões intimadas a reformar os varios .. Um dia depois: quem sabe até se abençoaria a parca 
ramos de ensino, em curto P!aso. E' . . muitas vezes libertadora e preferisse 
possível bem se sabe, que prec1samen- f'oi solto o sr. Bernabé Chibata Pap!I· morrer um pouco mais novo mas certo 1 é t b nã gato, porque os documentos que possu1a . . . 
te porque o P'.aso cu~ o, a O !ª o não lhe pertencem: são de um amigo o sr. de que deixaria os seus em boas c1r­
apareça perfeita; mas mnguem d1ráque Liborio Chicote Periquito, que lhe 'pediu cunstancias pecuniarias? . 
não existe a fé e a fé já é uma grande para os guardar. Medite no que acabamos de expôr 
coisa, capaz de remover enormes difi- . -:- todo o cidadão que tem amôr á fami-
culdades ~la unice razão de significar Passa um dia mais: lia e á pr<_>pria pele, que, por muito 
o q_:ierer firmeme~te. . Como cumplice do sr. Liborio Chicote ruim que seia pode ser um fruto de 

Ora, se se realisa a «Ilida nova» n.a Periquito, que a policia nilo conseguiu en receita para o dono, logo que este seja 
instrução, ter-se-ha dado um passo g1- · leitor do Secub. · 

Anuncios 
gantesco para a «Ilida nova' da nação, 
em geral, porque os indivíduos 6le ámª­
nhã entrarão na luta de\lidamente pre­
parados, o que até agora nãoacontecia. 
Que queriam os senhores que fizesse Quem não tem que fazer faz colhe-
quem sae dos cursos dos liceus mal res ou lê anuncios, como os que seguem: 
ensinado por um programa que a nos- «Aos Dentlslus: Faute11/I em segunda mi!o, 
sa mentalidade nunca pode abranger, precisa-se .. 
com conhecimentos superficialissimos Não teem notado que poucas vezes a 
de varias inutilidades-ah 1 a filosofia palavra mão é empregada no seu ver-
escolastica!-sem uma base segura, se- dadeiro sentido, desde a mão da meni-
ja em que disciplina fõr? E que ha de na que se pede em casamento, até á 
fazer na vida quem passou sete anosi mão de nabos? 
de curso secundario e cinco de curso No caso do fauteuil estão a \lêr que 
superior a aboborar teorias, sem pra- ele não é tal em segunda mão, porque 
tice, sem aulas experimentaes-a não não é a mão o que n'ele se instala, mas 
ser excepcionalmente, como nos cursos contrar foi recolhido a um calabouço do outra parte do corpo muito mais car­
medicos? Sabemos de um antigo aluno 0011e.q10 Ci11il o sr. Bernabé Ct1ibata Pa- nuda. Não dizemos qual é, porque es-
de ciencias, que, terminada a sua car- pageio. temos no carnaval, época em que con-
reira, foi exercer o logar de engenhei- p d 24 ho;;; vém guardar as conveniencias. 
ro, que havia justamente conquistado. assa as · •f .. anclsco Dias-Dá lições de fisionomia. 
Casou, te11e filhos e um dia, como ª1 Foi restituldo ao seio da familia 0 sr. magn~tismo 'Pessoal, quiromancia, carto­
um dos pequenos se tivesse esvasiado Bernabé Chibata Papagaio, que se soube. m~nc1a, etc. pura todo o.mal dlabollco !>u 

d• balõe h · de h'd oge · ter ha muito cortado as relações com o sr.' feito por me!o de bruxaria. Prel!ara tahs· um esses s c e1os 1 r mo Liborio Chicote Periquito. mans magn~hcos., etc. Pessoas 1ne$pertas 
que se vendem pelas ruas, resolveu ou pouco rnstru1das escusam de o pro-
preparar em casa o ~az e _renovar a No dia seguinte~- curar qu? ele nlio as atende•. . 
pro\llsão ao brinquedo. Deitou agua A ultima recomendação pro1be-nos 
n'uma garrafa, limalha de zinco, acido Acha-se outra vez sob custodia o sr. Ber- de procurar o sr. Francisco Dias e é 
sulfurico e adaptou a abertura do ba- nabe Chibata Papagaio ... ·· pena porque estamos muito necessita. 
Ião á boca da ~arrafa, depois de ter as- M . 

24 
h -- dos d'um talisman magnetico para fa-

segurado ao filho o bom resultado da ais oras: zer batatas. . 
operação. Infelizmente o balão não se Endoideceu 0 sr. Bernabé Chibata Pa- . Os estupidos sempre são muito infe-
enchia e, em vez de tender a subir, ten- lpagalo.. . hzesl 



TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Zefa du meu curassão 

Nan te tanho escrevido oltimamente 
purque tanho istado duente de tanto me 
rir, por cosa de duas pessas arrepres­
sintadas uma no Pauliteama j oitra no 
triato Repuvlica. A primêra nan na vi,I 
mas u que me cuntaram foi u çufes­
siente para me arrebintar us cozes da­
quellas calssas de çaragôça que me cos­
taram oito testões: dixeram-me caquilo 
inté paresse mais Grevasi Lubato que 
Arnesto, Bramudes i Bastos. Podes fa­
zer edeia çupondo que vez ó mêmo tem­
po u Sua inselencia, u Em vóa ora u 
diga, etc. Imfin, irei \lêr calquer dia i 
intão te dérei rçoalmente a minha in­
pressão peçoa • 

O SECULO COMICO 
-3-

EM F90CO qJ 

Ator Antonio Sarmento 

Quanto mais vejo em ~na o ator Sar-
mento 

Mais me convenço de que sou ditoso, 
Pois se uma hora pretender de !IOSO 
Vou ao Ginasio e logro o meu intento. 

Tal o poder enorme do talento 
Que, mesmo alheio, torna venturoso 
Quem só em coisas d'arte achou repouso 
Aos embates da vida, ao seu tormento. 

Repito, pois, que quanto mais o vejo 
Mais eu comigo proprio me recreio 
E de varias maneiras o cortejo; 

Faço-lhe versos, prosa, discreteio, 
E se não corro ao palco a dar-lhe um 

beijo 
E' por ele, coitado, ser tão feio! 

BELMIRO. 

Agora u que eu vi foi a Pedra no ça­
pato dum tal Fedou, iscritor ferancez 
de tanta fama que inté us srs. Rufael 
Ferreira e Fransisco Pinto le deram a 
onra de o verter. Aquilo é qui é grassa 
i o mais é istoria! A pessa vem a cuns-
tar du ceSluinte: uma cama nun hótle , 
de prenoifar, cuja cama istá istalada d'esta nan intendi patavina i istou cada! logo nas primeiras linhas da sua obrai 
n'um quarto para pouca premanensia i vez mais sódoso da noça casa i da tua de aí uma curiosidade intensa, que va, 
istá incustada a uma parede. Du lado cumpanhia purque aí grassas a Deus crescendo constantemente até final, 
de lá da parede á oitra cama adonde is- cempre temos brôa i batatas i aqui para nos deixar então uma saudade 
tá o ator Cena cum reusmativle. Can- nem rassa. Arressebe purtestos de ame-1 não menos forte. E' pena que entre 
do na cama de cá istá jente que nan zldade cem fin de êste que é cempre i nós não se possa viver apenas da Ar-
quer cer vista tócace numa mola i a ca- Çará internamente te, para que Sousa Costa pudesse en-
ma du lado de lá vem para u lado de jerolmo, tregar-se exclusivamente ás letras e 
cá i visó-versa. Proceveste? Ernprezario do Pau\itearna dar-nos mais vezes o prazer de o 

Ós pois á u Calros de Uli\leira que de Pêras-Rui~as lêr . 
.fls !frttncles fraglcas cio silencio, 

por Antonio Ferro-E' uma conferen-

0 d • d eia em que o autor nos fala de Fran­
la O OVO cesca Bertini, Pina Menichelli e Lyda 

Borrellis. Antonio Ferro, apezar do seu 
Revela um periodico que na Alema­

nha apenas uma vez por mez é dado 
ás familias comerem ovos. E' um dia 
de festa, esse, que todos denominam 
com alegria: O dia do ovo. 

O que o jornal não diz, mas que nós 
sabemos, é que os alemães com receio 
de que os ovos á venda estejam enve­
nenados por agentes dos aliados, não 
os compram nas tendas, fornecendo-os 

vale pur dois, quer dizer tem grassa du- as familias umas ás outras. 
pia, i é tão parsido cunsigo même que Isto é: os. a}emães só comem ovos de 
inté a mulher cando 0 vê vestido de gente conhecida. 
purtêro inmangina qui é ele cando istá --------------­
vestido de marido. Ós pois á u Pi-
nhêro que nan tem ª avóvuda paletina Li'vros 11·vrinh11.t1 e 1·1U111111os 
mas dãole uma de prata! q~e perde mais . ' IUllUIJ · 111111 apelido, dispõe d'um estilo que lembra 
tarde, para a.xar ós pois 1 tem munta . . o ouro, pelo brilho, e a agua, pela trans-
g:a~sa pur mnguem intender u .que ele p~ hoie não passa. Af vai a .nossa parencia, porque atravez d'ele o pen­
d1z i aç1m despença u ótor de 1screver opm1ão sobre a magna caterva-1sto é sarnento é claro e Jimpido, Gostá-
cun grassa. que é saber latim!-de livros, livrinhos mos. 

1 ós pois á o Ferreira da Cilva que e livrec<>s que ha mezes se acumulam .flrfe á'amôr por Antonio Tomaz 
fala ispanhol cumo uma vaca feranseza na nossa riquissima secretaria de pau de Bourbon-são versos e versos exce-
i tem um revolyer de 20 tiros cujo es- de pinho: lentes pelo ritmo, sempre em harmonia 
te cumessa a ~1spa11ar escontra to.udos • com a idéa. Cremos que é o primeiro 
nan matando nmguem cumo bom 1spa- ]?omeu e Julieta, novela, de Sousa trabalho do poeta. Pois continue que 
nhol quê é. 1 ós pois... Costa:-E' um bom livro, de autor já vai bem. ' 

Intendeste, repito? Ce pur acaso in- consagrado, representando talvez a sua 
tendeste era favor mandar dezer ó teu forma definitiva. 
marido cun as inspelicasões que te par- Artista de alma e devoção, Sousa Infelizmente não ha espaço para mais 
serem nessaçarias purque eu ó fazer Costa tem o m~rito de nos encantar apreciações. Ficam para a outra vez. 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
17.ª Parte 4.0 Episodio 

O QUJM E O MANECAS 

(Continuação) 

!.-Percorrendo a ilha, el-rei Manecas des­
cobre 5275 cadaveres que, pelo cheiro a mare­
sia, reconheceu logo que eram de marinheiros. 

5.-Em seguida encontra um grande monte de 
objetos redondos, que são nem mais nem me­
nos do que batatas 1 

2.-Mais além descobre, tambem pelo · cheiro, 
1275 costaes de bacalhau. 

4. - Corre a avisar os seus' subditos, 

.5.-e-a macacaria logo transporta as mercadorias descobertas, tão necessarias á vida. 

(Continua) . 


